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IBERDADE 


ALAVRA sedutora! 

Sonho intangível! 

Anelo profundo de 

todo o ser! Polissi- 

labo despertador de correntes 

irresistíveis no psiquismo 

mais profundo de cada indi- 

víduo! Realidade sagrada a 

cuja sombra se acolhem os 

que ainda não perderam a 

consciência da sua dignidade! 
Liberdade!... 

Falar em liberdade é to- 
car na fibra mais íntima, na 
corda mais sensível, na tecla 
mais apaixonante da criatura 
racional. Ser livre — supre- 
ma aspiração do homem ain- 
da não completamente torna- 

to» pelo degradante 


erna 

Porém, hemos de concor- 
dar, o conceito de liberdade 
e a sua realização prática 
estão divorciados. E o pró- 
prio conceito dela não passa 
de uma caricatura. 

Na Proclamação dos Di- 
reitos do Homem, até se omi- 
tiu a palavra Deus. Em 
nome de quê? Da liberdade 
de consciência, da unanimi- 
dade de pareceres. E, tirado 
Deus, que fica? O animal, 
Uma conclusão se impõe: só 
se reconhece ao homem a li- 
berdade de ser animal. Só há 
liberdade de rejeitar a Deus, 
de torpedear a Igreja, de 
sabotar a Moral. 

Deus louvado, nem todos 
chegam a estes extremos. Al- 
guns há ainda que consentem 
Deus no âmbito da sua liber- 
dade. Não escorraçam o Al- 
tíssimo; permitem-lhe uma 
cadeira ao lado de tantos 
deuses: pessoas, coisas, po- 
deres, acontecimentos, insti- 
tuições, interesses. 

Que é, para tantos, à li- 
berdade? Ausência de coacção 
física e sobretudo de coarc- 
tação moral. E talvez mais 
a segunda do que a primeira: 
a ninguém permitir imiscuir- 
-se em seus actos, sentimen- 
tos, pensamentos; fazer o bem 
ou praticar o mal a seu bel- 
prazer. Ser senhor da ordem 
moral — suprema aspiração: 
emitir um juiso de valor 
moral independente, soberano, 
válido perante a consciência 
em todos os casos!... 

Não permitir ingerências 
estranhas — eis o ideal. Po- 
rém, estas palavras são eu- 


femismo falaz e encobridor 
da verdadeira realidade: se 
eu não me importo com Deus, 
por que há-de Ele importar- 
-se comigo?... E" este o ar 
que se respira desde que a 
filosofia deixou de ser teo- 
cêntrica para se tornar teista 
e antropocêntrica. 


Sou livre — ouve-se gri- 
tar a plenos pulmões. 

Não acredito, amigo. Não 
é verdade que te deixas fas- 


cinar pelo exemplo de outros” 


homens, que andas ao sabor 
dos acontecimentos, que te 
arrastam os interesses, que 
te vinculam as instituições? 
E's livre! Não te seduzem 
paixões por vezes inconfes- 
sáveis? Nunca sentiste a ver- 
tigem do bem e a sedutora 
miragem do mal? 

A liberdade não é algo 
negativo, mas positivo; não 
consiste em não fazer o mal 


Novo ano... nova safra... 


sol começou a brilhar com mais intensidade e o azul do céu tor. 


mas em praticar o bem. Ser 
livre é realizar-se, transcen- 
der-se, sublimar-se; dar a 
Deus não uma cadeira ao 
lado de tantos deuses, mas 
um trono em que Ele reine 
sózinho, soberano, absorvente. 
Ser livre é devotar-se a gran- 
des ideais; é ser herói (e que 
heroismo maior do que do- 
minar os instintos baixos ?). 
Ser livre, finalmente, é amar. 

E' o amor que liberta. 
O amor ao próximo liberta 
do egoismo; o amor a Deus 
transcende a «inutilidade» 
humana. Assim reconhecerás 
e aceitaris o essencial, a 
alma da tua vida, a autên- 
tica liberdade: a santa comu- 
nidade de amor entre Deus 
e ti, formando o teu destino, 
Assim chegará o ponto cul- 
minante da tua história: a 
metamorfose infinita e total 
do teu ser num sussurro de 
Amor. 


nou-se ainda mais clarô. Abril acabou... 


Já não se ouvem os ruidos dos altifalantes da Feira de Março... 


A cidade está um 
pouco mais calma, co- 
mo que amodornada 
pelo calor “da Prima- 
vera, pródiga de luz. 


Os canais da nossa 
ria brilham e os bar- 
quitos dos marnotos 
sulcam as águas, à força 
cadenciada do remar 
dos moços. 


Começou a faina: 
novo ano... nova sa- 
Tras as 


Que, no fim, as lá- 
grimas de alegria se 
confundam com o suor 
do trabalho compen- 
sado! 


Que Deus vos aju- 
de, marnotos da Ria de 
Aveiro! 


Ol ao lusco-fusco 
duma tarde de 
Maio muito calma, 


que cheguei a 
Aveiro. Vai para quairo 
anos. 

Cheguei, vi... e fiquei. 
Troquei os aludes de neve, 
os gelos e sincelos da Ser- 
ra natal, pela humidade da 
Ria que se infiltra nos ossos 
e se traduz em bolor nos 
sapatos arrumados a um 
canto do quarto. Hó quem 
se queixe da dita humidade. 
Eu não. Nem do frio. 

Em Aveiro não há frio. 

Temperatura de regelar O cio ni 6 
carapaus, de pôr embargo 
à água nos canos e de agri- 
lhoar um homem ao borra- 
lho durante sete meses se- 
guidos — só na Guarda. 

Aveiro não ostenta uma Sé de agulhas pardas a alinhavar 
os farrapos das nuvens; não mostra portas de muralha medieval, 
solares de lage granítica e calçadas onde mangas de cavalo 
feriram lume na dianteira de alas de besteiros. 

Aveiro possui, porém, outras graças — a graça de ter sido 
dotada por um dos «Altos Infantes» e por uma Princesa que 
subiu aos altares. ; 

O Tempo, infatigável oleiro, imprimiu-lhe as suas dedadas. 
As pirâmides da Ria lembram-nos a Rainha D. Maria |; o Rio 
Novo do Príncipe — o Rei D. João Vl; José Estêvão — as rea- 
lizações do Liberalismo; as novas avenidas e as escolas — uma 
república de sinal contrário aos princípios por que se bateu 
o famoso tribuno aveirense. 

As velhas Côrtes foram-se, e a terra ficou; o liberal Par- 
lamento passou e o solar permaneceu. Acima das instituições 
e dos regimes mais ou menos perecedoiros, uma realidade 
eterna: um município português, numa Pátria livre. 

Todas as urbes do País atestam a seu modo, quer nos 
monumentos, quer nos cunhais das ruas, OS fastos e costumei- 
ras doutras eras. 

Ainda hoje nos lembram os mesteres, as ruas chamadas 
dos «Sapateiros», dos «Correeiros», dos «Mercadores», dos 
«Ourives». Outras recordam-nos sítios onde as Marias enchiam 
o cêntaro: Largo da «Fonte Nova», do «Poço Novo». Ali, 
ainda se mostra a rua que vai directa ao coração do povoado, 
e por isso lhe chamavam «Direita». Além, onde a largura dava 
fácil escosmento ao homem e à veniaga, chamavem-lhe «An- 
cha», em Évora, ou «Larga», em Aveiro. 

Nomes populares, como se vê. 


Até que um dia, o País cindiu-se na guerra civil e nos 
partidos, deram em chamar ao «povo, soberano» e a toponl- 
mia perdeu muito do sabor popular. 

Datas de guerra civil, vultos de partido foram alçados na 
praça pública. 

A História passou a ser escrita pelo vencedor. 

Se subíssemos so plano nacional, ou seja a um plano 
superior a regimes, só deveriam celebrar-se os homens que 
serviram a Pátria, despidos das vestes políticas e dos «feitos 
militares» de guerra fraticida. 

Servir a Pátria... 

Sim, porque Portugal é mais 
alguma coisa do que a Monar- 
quia tradicional ou a Monar- 
quia liberal, a República parla- 
mentar ou a República anti-par- 
lamentar. 

A Pátria foi, é e será, ao 
passo que os regimes através 


— Continua na página 3 — 
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Escola do Magistério 
Primário Particular 


Ciclo de Conferências 
Pedagógicas 


Na passada semana foi 
iniciada pelas alunas fina- 
listas da Escola do Magis- 
tério Primário uma série de 
conferências pedagógicas 
com uma palestra pela alu- 
na Maria Isolina Bulhão 
Páscoa, sobre o tema «O 
perfil do professor». 

Esta semana falaram, em 
seguimento do mesmo ciclo, 
as alunas Zulmira Eneida 
de Sousa Silva e Cristo e 
Angela Maria de Brito, de- 
batendo os temas «A ati- 
tude pré-profissional da 
aluna-mestra em estágio» e 
«A evolução do processo 
educativo no tempo e no 
espaço diz respeito ao con- 
ceito ou ao conteúdo ?» 


Visita à nossa cidade 
dos alunos do Z. ano 
de Farmácia do Porto 


Visitou-nos, no passado 


sábado, o segundo ano da 


Faculdade de Farmácia do 
Porto, que percorreu os lo- 
cais turísticos da nossa ci- 
dade e bem assim a Fábrica 
de Celulose, de Cacia, os 
Estaleiros da Gafanha e S. 
Jacinto. 

O passeio foi orientado 
pela aluna do mesmo curso, 
Maria Odete Ramos Morais, 
filha do nosso assinante 
José Rodrigues Morais, da 
Gafanha da Nazaré. 


Encerramento da 
Feira de Março 


No passado domingo, 
dia 27, como anunciámos, 
foi encerrada a Feira de 
Março de 1958. 

Dos arredores e mesmo 
de terras distantes veio 
muita gente, que animou 
com o seu bulício as ruas 
da nossa cidade, 

O programa foi cumpri- 
do integralmente, tendo si- 
do do geral agrado o fogo 
preso, à tarde. 

Pelas 22 horas, deu en- 
trada no recinto da Feira o 
grupo folclórico «Rancho 


mecmetarers 
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das Salineiras de Aveiro », 
o qual, com as suas danças 
e cantares, fez com que se 
concentrassem muitos visi- 
tantes em frente do Pavi- 
lhão de Turismo. 

A finalizar o festival, 
houve, à meia noite, lança- 
mento de fogo de artifício. 


«Valores Humanos 
e Questão Social» 


Sobre este importante tema, 
fará uma conferência no Gré- 
mio do Comércio, no próximo 
dia 7 do corrente, às 21h. 30m., 
o rev. Prof. Doutor Lúcio Cra- 
veiro da Silva, Reitor da Facul- 
dade de Filosofia de Braga. 
Esta conferência é integrada 
nos trabalhos da Comissão 
Distrital do Plano de Formação 
Social e Corporativa. 

Atendendo à categoria 
mental do orador e à opor- 
tunidade e interesse do assun- 
to, é de esperar que acorra 
ao Grémio do Comércio nu- 
merosa assistência. 


Pela Capitania 
Movimento maritimo 


Em 27 de Abril, seguiu 
para o Porto, com um car- 
regamento de gesso, em 
trânsito, o navio-motor 
« Caramulo ». 

Em 29, entrou o galeão 
a motor « Praia da Saúde », 
procedente de Setúbal, com 
carga de cimento. 


Escola da Marinha Mercante 


Até ao próximo dia ro 
de Junho, está aberto con- 
curso para a admissão de 
alunos destinados aos cur- 
sos de moços de convés, de 
ajudantes de motorista, de 
electricistas e de moços de 
copa, na Escola de Mari- 
nheiros e de Mecanicos da 
Marinha Mercante, em Lis- 
boa. 

Os candidatos deverão 
ter de 18 a 19 anos de ida- 
de, feitos até ao fim do cor- 
rente ano, saber nadar, o 
minimo de 1,58 de altura e 
o exame de instrução pri- 
mária. À Capitania do Por- 
to e os Cabos de Mar das 
diversas áreas prestam to- 
dos os esclarecimentos. 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


Rua de José Estêvão, 2; 


AVEIRO 
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À festa regulamentar vicen- 
tina do Dia do Bom Pastor 


Como aqui se anunciou 
no número passado, realizou- 
-se no domingo último a ses- 
são regulamentar das Confe- 
rências diocesanas de São 
Vicente de Paulo, na sala das 
sessões da Acção Católi- 
ca, sob a presidência de 
Sua Ex.* Rev." o Senhor D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes, secretariado pelos 
dois presidentes dos Conse- 
lhos centrais ou diocesanos 
— Senhora D. Emilia Duarte 
Rocha Vaz Pinto, das Confe- 
rências femininas, e Dr. Queru- 
bim do Vale Guimarães, das 
Conferências masculinas. Aber- 
ta a sessão pelo Senhor D. 
Domingos, procedeu-se depois 
das orações do Manual à lei- 
tura da acta da sessão ante- 
rior, que foi aprovada. 

Estavam representadas qua- 
se todas as Conferências da 
Diocese, tendo enviado os res- 
pectivos relatórios, com as no- 
tas da actividade vicentina do 
ano findo, as que não pude- 
ram comparecer. 

O sr. Dr. Querubim Gui- 
marães fez uma curta exposi- 
ção sobre os deveres vicen- 
tinos, a obra das Conferências 
e o espírito de caridade cristã 
que as informa. 

Foram lidos os relatórios e 
feitas algumas cansiderações 
sobre eles, sendo aprovada 8 
ideia da realização de um Dia 
Vicentino, o que ainda se não 
fez em Aveiro, para os mea- 
dos de Maio, comemorando o 
dia do Sagrado Coração de 
Jesus. 

O Senhor D. Domingos, an- 
tes de encerrar a sessão e de- 
pois de se proceder à colecta, 
congratulou-se com a vida e a 
actividade das Conferências, 
reveladoras de uma boa obra 
realizada, e aconselhou a pu- 
blicar-se um relatório geral 
dessa actividade, dos dois sec- 
tores — masculino e feminino. 

Terminou a sessão com as 
orações do Manual. 


é je cad 


ANIVESÁRIO NATALÍCIO 
do Senhor Vigário Capitular 


Passa hoje mais um aniversário natalício de Sua 
Ea Rever o Senhor D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Venerando Vigário Capitular da Diocese. 

O Correio do Vouga não esquece a data e vem 
trazer ao ilustre Prelado cu 
feito e veneração, fazendo votos para que seja longo 
e fecundo o seu trabalho apostólico. É 

Toda a Diocese deve igualmente manifestar no dia 
de hoje a maior gratidão a quem no momento a governa 
e serve com a maior solicitude e pedir a Deus que encha 
de graças o Venerando Bispo que foi Auxiliar do 
Senhor D. João Evangelista de Lima Vidal, de 


saudosa memória. 


CINEMA 


HOJE: 


EM CINEMASCOPE 


Conselho de guerra — Filme em 
tecnicolor, cuja acção decorre du- 
rante a primeira grande guerra 
mundial. Interpretação do grande 
actor Garz Cooper e de Elisabeth 
Montgomery. Para maiores de 12 
anos. Exibe-seno TEATRO AVEI- 
RENSE. Apreciação moral: PARA 
TODOS, 

AMANHÃ: 


Uma rapariga dos diabos — 
Interessante comédia, em agfaco- 
lor, com Erika Remberg, que ainda 
há pouco visito o nosso País, 
Para maiores de 12 anos. Exibe-se 
à tarde e à noite no TEATRO 
AVEIRENSE. Apreciação moral: 
Certas «liberdades» fazem que se 
reserve o filme PARÁ ADUL- 
Tos. 


Chá e simpatia — Filme em 
teenicolor, que debate um dos pro- 
blemas da juventude dos nossos 
dias. Para maiores de 17 anos, Exi- 
be-se à tarde e à noiteno CINE 
AVENIDA. Apreciação moral: 
CONDENÁVEL, 


TERÇA-FEIRA: 

O satélite do céu — Filme de 
ficção científica, a exibir no CINE 
AVENIDA. Para maiores de 12 
anos. Apreciação moral: Ambien- 
te de nervosismo faz que se re- 
serve o fiime PARA ADULTOS. 
QUARTA-FEIRA: 

O intruso — Filme inglês, dra- 
mático policial, com Jack Hawkins 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Maria Regina Sobreiro; 
Amadeu Amador; Manuel Candeias 
Vieira Valentim, fiho do sr Tenente 
Jaime Vieira Valentim; António Au- 
gusto do Vale Guimarões e Oliveira, 
filho do sr. Dr. Orlando de Oliveira; 
Mons. Raúl Duarte Mira e Padre Ma- 
nuel António Fernandes 

Amanhã — Luís António Correia 
de Só, filho do sr. Eng. Luís Correia 
de Sá, = Padre João Evangelista Nunes 
Marques. 

Dia 5 — D. Maria Adriana Rocha; 
Maria Magnólia Coelho da Silva, fi- 
lha do sr. Joaquim Coelho da Silva 

Dia 6 — D. Maris Aurora Ramos 
Cardoso Ribeiro; Meria Teresa de Al- 
mada Rodrigues dos Santos, filha do 
sr. Eng José Rodrigues dos Santos; 
José Martins Arroja; D. Antónia Bap- 
tista e Eng. Hernôni Salgueiro. 

Dia 7 — Comandante Jacinto Leo- 
poldo Monteiro Rebocho. 

Dia 8 — D. Lídia Ferreira da Cos- 
ta Mendonça e Silva, esposa do sr. 
Alberto Carlos de Mendonça e Silva; 
D. Maria da Conceição Pinto Branco, 
esposa do sr. Dr. José Pinto; e Dr. Al- 
berto Soares Machado. 

Dia 9 — D. Maria Eugénia Noguei- 
ra Ferreira, esposs do sr. Dr. Pedro 
Ferreira; D. Lídia de Almeida Prior 
Coutinho; D. Júlia Rosa Vieire e Sil- 
va, esposa do sr. Antenor de Almeida 
e Silva; Olinda Maria Valente Pereira, 
filha do sr. Horácio Pereira; Ana Vi- 
tória Amador, filha do sr. Amadeu 
Amador; e Padre Francisco Marques 
Tavares 


DOENTE 


Foi operado, encontrando-se já 
quase restabelecido, o sr. Fernando 
Frazão, importante comerciante nesta 
cidade. 


JOÃO NUNES DA ROCHA 


Com demora de ums semana, 
parte hoje, de avião, para França e 
Bélgica, o grande industrial aveirense 
sr. João Nunes da Rocha. 

— Em comemoração do aniversário 
nalalício do sr. João Nunes da Rocha, 
que ocorreu no passado dia 1, reali- 
Zou-se na sua fábrica do Bonsucesso 
uma interessante festa com a presença 
de alguns amigos mais íntimos e de 
todos os operários. O faclo, pelo seu 
alto e belo significado, merece refe- 
rência especial, que faremos no pró- 
ximo número. 


CASAMENTO 


Na igreja paroquial da Amadora, 
com grende solenidade, realizaram o 
seu casamento, no passado dia 26 de 
Abril, a srz D. Ana Maria Vaz de 
Oliveira Troia e o sr. João Marques 
da Costa, 

A noiva, natural da Murtosa, é 
filha da sr.2 D. Maria Vaz de Oliveira 
Troia e do sr. César Rodrigues Troia; 
o noivo, gerente da Agência de Tu- 
rismo Costa & Irmão, L da, desta cida- 
de, é natural de Estarreja, filho da 
sr.º D, Maria Marques da Cruz Costa 
e dosr. João Cosla. 

Presidiu à cerimónia e celebrou 
a Santa Missa o nosso Director, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, primo da 


mm AÇO 


mprimentos de muito res- 


e Michael Medwin. Exibe-se no 
TEATRO AVEIRENSE, Para 
maiores de 12 anos. Apreciação 
moral: PARA TODOS: 


QUINTA-FEIRA; 


Cigana tinhas que ser — Peli- 
cula com o malogrado e grande ar- 
tista Pedro Infante, Exibe-se no 
TEATRO AVEIRENSE. Aprecia- 
ção moral: PARA ADULTOS. 


TEATRO 


Orfeão Misto da Uni- 
versidade de Coimbra 


Na próxima segunda-feira, 
conforme já informámos, desloca- 
-Sea esta cidade o Orfeão Misto 
da Universidade de Coimbra, para 
dar um sarau, no Teatro Aveirense, 
com fins caritativos, o que muito 
honra e enobrece os componentes 
do simpático e valioso conjunto 
artístico, 

Além de um reportório seleccio- 
nado em que o Orfeão se fará ou- 
vir, haverá um acto de variedades 
ea evocação das tradicionais sere- 
natas de Coimbra. 

O valor do agrupamento, que 
o Dr. Raposo Marques dirige, e 0 
fim da visita, tão nobre e caritati- 
vo — ajudar o Lar da Providência 
da Gafanha da Nazaré — garan- 
tem que o espectáculo constituirá 
uma noite de beleza e arte. 

Us aveirenses, por certo, sabe- 
rão corresponder a este apelo. 


Trio Mozart 


Mais uma vez em Aveiro, o ta- 
moso Trio Mozart, a convite da 
Comissão Municipal de Cultura, far- 
-Se-á ouvir no Teatro Aveirense, 
na próxima sexta-feira. 

Deste excelente coral só pode- 
remos esperar bons momentos de 
elevação espiritual. 


———— me 


Missa na Vera- 
“Cruz por alma do 
Senhor Arcebispo 


O rey. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo celebrará Missa 
na igreja da Vera-Cruz, na 
próxima segunda-feira, dia 5 
do corrente, às 10 horas, por 
alma do Senhor D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, em co- 
memoração do 4.º mês do 
seu falecimento. 


———eeeeeeeeeeeee e, 


noiva, que fez uma alocução spropria- 
da. Foi acolitado pelo sr. Padre Lúcio 
do Rego Marçal, Pároco da freguesia 
da Amadora. 

Foram padrinhos: da noiva, seus 
pais; do noivo, seus tios, sra D, Pal- 
mira de Silva Costa e seu marido sr. 
António Costa, 

Assistiram muitos convidados, lanto 
daquela freguesia, como de Lisboa, de 
Estarreja e da Murtosa. 

Na sede da Associação Académica 
da Amadora, foi servido um copo de 
êgua, durante o qual brindaram pelas 
felicidades do novo casal os srs. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo e Alexendre 
Miranda. 

Os noivos fizeram viagem de núp- 
cias pelo Minho e vão fixar residência 
em Estarreja. 

Ao novo lar cristão deseja o Cor- 
reio do Vouga as maiores venturas, 


A 


SALAZAR 


( “oder as pessoas, também às vezes as Pátrias estão 


doentes; é então que a Providência lhes faz o 

grande favor de proporcionar o aparecimento 

dum Homem que, secundado por outros, vai des- 
cobrir a medicina salutar para a Nação em perigo. 

Através dos tempos e apesar de nem sempre os por- 
tugueses terem ajudado a Sua Vontade, também Deus não 
tem faltado a Portugal com esse favor. De 1900 a 1918 
surgiram dois Homens que não puderam realizar aquilo 
que pretendiam e de que a Nação precisava: João 
Franco e Sidónio Pais. 

Mas a generosidade do Altíssimo presenteou-nos, 
em 1928, com o Homem necessário: Salazar. Descoberto 
e apoiado pelo Exército, ajudado por um escol dinâmico, 
ele saneou as finanças, pôs a ordem nas ruas, manteve 
a integridade do território lusitano, orientou os portugue- 
ses numa obra de ressurgimento espiritual e económico, 


lição. 


tara Fé e o Império. 


Precisam-se 


Polidores de móveis e aprendi- 


zes, 
Nesta Redacção se informa. 


Prédio 


Térreo, novo e com grande 
quintal murado, etc., sito no Bair- 
ro do Vouga, VENDE-SE. 


A, N. Santos Marques 
R. José Luciano de Castro, 40 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


exortando-os a unirem-se para vencer as dificuldades do 
caminho. Este não esté completamente percorrido, há 
ainda que aperfeiçoar na obra que já é imensa e merece 
o aplauso unânime de toda a terra portuguesa; só com 
a colaboração de todos os portugueses nessa obra, 
saberemos agradecer a Salazar a sua renúncia e a sua 


Saudando Sua Excelência pelas suas datas festivas, 
já nacionais, de 27 e 28 de Abril — 30 anos de Governo 
e 69 de idade —, pedimos a Deus que o mantenha firme 
no seu posto de honra e sacrifício, na defesa daqueles 
ideais eternos que sempre fizeram grande a pequena 
Terra de Santa Maria: serviço de Deus e da Nação, dila- 


Proprigdade na Quinta do Picado 


Vende-se óptima terra com boa 
frente para construção no centro da 
povoação com 7 alqueires de se- 
meadura. 

Informa CASA DOS NEVES, 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, 39-41 — AVEIRO. 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 
preços no 

«LAR FELIZ» 


Ros Conselheiro Luís de Magalhães, 29-4 


LETRAS 
RUSTICAS 


Continuação da 1.º página — 


da História, mudam com os 
ventos. 

Se eu pudesse erguer uma 
estótua à figura nacional que 
foi João Azevedo Coutinho, 
gravaria no sóco esta legenda 
sóbria: Marinheiro e soldado 
de Africa. 

Se estivesse na minha mão 
talhar um bronze à memória 
de Henrique de Poiares Cou- 
ceiro, inscreveria no plinto 
estas palavras singelas: Sol- 
dado de Africa e Governador 
de Angola. 

Quer dizer: à luz da Uni- 
dade Nacional, eu deixaria 
no olvido os «feitos militares» 
do ataque a Chaves e da de- 
fesa de Monsanto. 

Na mesma ordem de 
ídeias, José Estêvão teria ape- 
nas: Ao Tribuno de talento, 
ao Parlamentar. 

E não esqueceria na Capi- 
tal a figura eterna de Vieira, 
Orador de génio, Mestre da 
Língua. 

Nem o legitimista Viscon- 
de de Santarém, que ficaria ao 
lado do liberal Herculano. 

Neste terreno dos Valores 
sem jaça, todos os portugue- 
ses podiam e deviam enten- 
der-se. 

No tremedal das paixões 
políticas é que nunca haverá 
tréguas nem justiça, , porque 
brancos e azuis, verdes e ver- 
melhos esquecem os servido- 
res da Grei para erguerem o 
lábaro fraticida do «Sangue 
por Sangue» que põe de nojo 
o vulto sagrado da Pátria. 


CRIADAS 


Precisam-se para pres- 
tar serviço no Hospital de 
Ílhavo. 


Pedir informações na Se- 
cretaria, telefone 14-Ilhavo. 


Festival Nacional 
de Folclore 


Realiza-se no próximo 
mês de Maio, integrado nas 
festas da Queima das Fitas, 
de Coimbra, um festival 
folclórico em que estarão 
representadas as várias re- 
giões do País e que terá o 
patrocínio do Ministério das 
Corporações e Previdência 
Social — Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho, 

Pelo Gabinete de Etno- 
grafia daquele Organismo, 
em ligação com a Comissão 
do Parque da Queima das 
Fitas, foi elaborado um pla- 
no, estando assegurada a 

articipação dos ranchos 
olclóricos das (Casas do 
Povo de Barqueiros, Almei- 
rim, Pego e Serpa; Centros 
de Recreio Popular n.º 2 
e 9, respectivamente, Gru- 
os Folclóricos Dr. Gonçalo 
ampaio e Tá-Mar e os Gru- 
pos Folclóricos Lavradeiras 
de Carreço e Pauliteiros de 
Miranda do Douro, também 
integrados na F.N,A.T.. 
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BeiraMar e Oliveirense 
apurados para a 2.º fase 


Realisaram-se, no último domingo, os jogos da 14.º e úl- 
tima jornada da r.º fase do Campeonato Nacional da 111 
Divisão, com os seguintes resultados: 

Leça — Beira Mar 
Penafiel — Oliveirense 
Ovarense — Varzim 


se 
0- 
r- 
Feirense — Avintes 2- 


» o Na 


O Beira Mar, frente ao Leça, sofreu a sua 2.º derrota 
deste Campeonato. 

4 Oliveirense foi a Penafiel conquistar uma vitória 
que lhe garantiu a passagem à 2.º fase. 

A Ovarense venceu dificilmente o Varsim, mas de nada 
lhe valeu; ficou com o mesmo número de pontos da Olivei- 
rense, mas esta tem melhor «goal-average»., 

E o Feirense, em casa, não conseguiu ir além do empate 
frente ao Avintes. 

esta primeira fase as equipas, da Associação de Fute- 
bol de Aveiro demonstraram superioridade sobre as do 
Porto, conseguindo classi ficar-se três nos primeiros lugares 
da classificação geral. 


Em face destes resultados, ficou assim estabelecida a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL O Beira Mar foi a equipa 


que maior número de golos 


J. V. E D. F.C. P. marcou e que menos sofreu. 
Beira-Mar . 1410 2 24614 22 4 Oliveirense, embora 
Oliveirense. 14 2 4432518 realizadora no ataque, denun- 
Ovarense . 14 8 2 4241918 ciou vulnerabilidade na de- 
Leça. . «14 6 2 62221 14 fesa 
Avintes. . 14 6 2 6252814 a Fo) a 
Penafiel .. 14 4 1 92126 9 4 varense apresentou 
Feirense, . 14 2 5 71337 9 uma defesa segura, mas um 
Varzim. .14 3 2 81831 8 ataque pouco realizador. 


Éo Feirense foium grupo 
incerto e que, no decorrer deste campeonato, foi o menos 
realizador e o que mais golos sofreu. 

Está, pois, entregue ao Beira Mar e à Oliveirense a 
representação da Associação Regional na continuação do 
Campeonato Nacional da LI! Divisão. 

Se foi difícil a disputa desta primeira fase, a que se 
vai seguir nao é mais fácil, mas os desportistas da região 
de Aveiro confiam plenamente nos seus representantes, que 
são duas das mais categorizadas equipas que disputam 
este Campeonato. 


LEÇA 5 — BEIRA-MAR 1 


(do intervalo 1-1) 


Com pouca assistência, realizou- 
-se em Leça o jogo entre o grupo 
local e o S. C. Beira-Mar para o 
Campeonato Nacional da III Di- 
visão. 

O jogo não tinha qualquer inte- 
resse para a classificação de qual- 

uer das equipas, pois nem o Beira- 
-Mar perderia o primeiro lugar, 
nem o Leça se qualificaria para a 
segunda fase, fosse qual fosse o 
resultado, e, o que é mais, nenhu- 
ma outra equipa beneficiaria ou fi- 
caria prejudicada com qualquer 
resultado. 

Daqui se depreende que era 
nulo o interesse. Talvez por isso, 
o encontro também foi de baixo 
nível técnico. 

Na primeira parte houve certo 
equilíbrio, mas, na segunda, per- 
tenceu o domínio aos leceiros. 

Neste período os locais empre- 
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garam todas as armas ao seu al- 
cance para conquistarem a vitória, 
eos aveirenses tiveram que re- 
trair-se para poupar a sua integri- 
dade física, uma vez que o resul- 
tado não interessava e tinham 
que continuar na prova. 

E' que os leceiros, nesta segun- 
da parte, empregaram-se com tanto 
entusiasmo que dava a impressão 
de depender do resultado deste 
jogo a sua qualificação, procurando 
ochoque a que os aveirenses se 
esquivaram quanto puderam, 

Posto isto e dada a fragilidade 
da defesa apresentada pelos avei- 
renses, foi possível ao Leça con- 
quistar uma vitória sobre o «co- 
mandante» por um «scores que 
ainda não tinha sido capaz de al- 
cançar sobre qualquer outro adyer- 
sário. 


Os grupos alinharam:; 


LEÇA — Henrique; Semedo e 
Aníbal; Guerra, Cardoso e Dias; 


— Continua na página 7 — 


Depositária das Lentes ZEISS 


Rua de José Estêvão, 23 


AVEIRO 
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Noticiário 


A Virgem Peregrina 
em Mogofores 


Nossa Senhora Pere- 
grina continua em viagem 
de triunfo pela Diocese 
de Aveiro. Do dia 20 ao dia 
27 de Abril coube à fregue- 
sia de Mogofores a honra de 
hospedar a Virgem Santis- 
sima. Recebida entre cla- 
morosos vivas, entre can- 
tos de saudosa despedida 
da gente de Sangalhos que 
lhe acenava com lenços 
brancos em massa compacta, 
e entre harmoniosas sauda- 
ções de boas vindas das gen- 
tes de Malaposta, Arcos e 
Famalicão que, guiados pelo 
seu reverendo Prior, a fo- 
ram entregar à nova fre- 
guesia, Mogofores acolheu 
em multidão impressionan- 
te, donde sobressaiam as 
duas longas filas dos semi- 
naristas salesianos, a sua 
Celeste Rainha. 


Foram dias de verdadei- 
ra piedade marial os que 
a dpi Senhora passou 
entre nós. E cremos que 
devem ter sido também dias 
de muitas bênçãos, por- 
quanto todo o povo se uniu 
solidariamente a todas as 
manifestações marianas, ri- 
valizando no enfeite das 
diversas artérias da fre- 
guesia. 

Muito concorridas foram 
as três procissões de velas 
às diversas partes de Mo- 
gofores, durante as quais 
se cantou o terço com entu- 
siasmo extraordinário. Ver- 
dadeiramente comovedores, 
apresentados com muito 
gosto e arte, salientaram-se, 
aqui e além, por onde a 
Virgem passava, quadros 
vivos lembrando as apari- 
ções de Fátima. 

Durante a semana, à 
noite, houve terço, acom- 
panhado de cânticos, pre- 
gação pelo rev. Padre Cas- 
siano Guimarães, salesiano, 
e benção do Santíssimo. 


Foram determinados dias 


para a comunhão das crian- 
ças, dos homens e das mu- 
lheres. Graças a Deus, foi 
consolador o número dos 
que se aproximaram da sa- 
grada mesa. No último dia, 
domingo, o zelo do reve- 
rendíssimo Pároco não es- 
queceu os doentinhos da 
paróquia que foram conso- 
lados com a visita de Nos- 
so Senhor. 

No dia da despedida, 
domingo, a de Abril, houve 
às 17,30, Missa campal no 
largo terreiro do Oratório 
Festivo Salesiano, na qual 
participou um grande nú- 
mero de fiéis, que encheram 
o céu azul de cânticos de 
despedida à Virgem Mãe de 
Deus, numa atmosfera de 
simplicidade mas de profun- 
do fervor. Foi deveras como- 
vente contemplar rostos 
queimados pelo sol dos cam- 
pos, homens rudes, beijarem 
como crianças os pés da 
Senhora, ou dizerem-lhe 
adeus com olhares de sau- 
dade sincera, orvalhada de 
lágrimas. 

Assistiu à Missa campal 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
que, no fim, dirigiu aos 
fiéis palavras de carinho 
paternal, de incitamento a 
uma devoção terníssima 
a Nossa Senhora e de apelo 
ao cumprimento generoso 
da Mensagem de Fatima. 

Ao fim da Missa campal 
houve bênção solene do 
Santissimo e consagração 
a Nossã Senhora, após a 
qual começou a desfilar 
a procissão do adeus, im- 
pressionantíssima pela con- 
corrência dos fiéis e pelo 
carinho, fé e mágua da par- 
tida, manifestada nos olhos 
de tantos habitantes desta 
terra bairradina que se des- 
pediam do sorriso celeste 
de sua Mãe que tão cedo 
os deixava... 

Cc. G. 


Mamarrosa 


Mamarrosa, 28 — Faleceu, nes- 
ta freguesia, em 11 do corrente, o 
sr. Armando Simões Gapo, tam- 
bém conhecido por Armando Funo. 
O seu funeral foi muito concor- 
rido, prova das muitas amizades 
que tinha. E é 
Entre os assistentes, vimos os 
srs. Drs. Cura Mariano, Tavares 
da Silva e Menano. Conduzia a 
chave do caixão o sr. Dr. Cura 
Mariano, 
O funeral teve ofícios de corpo 
presente. 
Inauguração 
dos Correios 


Foi inaugurada a nova Esta- 
ção dos Correios no passado dia 
27, com a assistência dos srs. 
Correio-Mor, Governador Civil, 


Vigário Capitular de Aveiro e 
autoridades concelhias. 


— Teve um desastre na sua bi- 
cicleta motorizada o sr. Manuel de 
Almeida, mais conhecido por Sar- 
dinhela, 


— Já se encontra em sua casa 
o sr. Joaquim de Seabra Coelho, 
que esteve a fazer um tratamento 
no Hospital. — (C.) 


Amoreira 


da Gândara 


Amoreira da Gândara, 23 — 
Regressarão, nos princípios de 
Maio, do Brasil a Amoreira, o sr. 
Adelino dos Santos e esposa. 

— Foi batizado, na segunda- 
feira da Páscoa, um filho do sr. 


Angelino Santiago e de sua esposa 
sr.2 D. Lucinda Ribeiro. 

— Faleceu nesta freguesia, no 
lugar de Madureira, a sr.º Maria 
de Jesus, esposa do sr. João Mo- 
reira, 

Tem quase toda a família para 
o Brasil, 

— Foi para o Brasil o sr. Valter 
Domingues Mota, filho do sr. Jai- 
me Domingues Mota. 


- Esteve uns dias de cama a 
sr.* D. Maria Teresa Moreira, es- 
osa do sr, João Pires dos Santos 
ato, do lugar do Vale Grande. 
— Teve a sua primeira reunião 
a mordomia das festas em honra do 
Coração Imaculado de Maria, a rea- 
lizar em princípios de Setembro. 
Todos os membros da mordo- 
mia estão animados da melhor boa 
vontade para realizarem uma festa 
digoa de Nossa Senhora, — (C) 


Murtosa 
Obras Municipais 


Murtosa, 26 — A Câmara Mu- 
nicipal deste concelho está a tra- 
balhar incansâvelmente na efecti- 
vação das obras constantes do seu 
plano de actividade para o ano de 
Corrente. A maior parte das obras 
verifica-se na viação pública, quer 
construindo novas estradas, como 
a de Romariz, na freguesia do Bu- 
nheiro, quer beneficiando e repa- 
rando as existentes, umas realiza- 
das por administração directa, ou- 
tras por empreitadas. 

Foi concluida a pavimentação 
do macadame da Avenida Hintze 
Ribeiro, na freguesia da Torreira, 
tendo sido suspensos os trabalhos, 
para que o pavimento receba a 
necessária consolidação para o be- 
tuminoso. A Câmara Municipal 
continuará a velar pela reparação 
e beneficiação da viação pública, 
contando para isso com a com- 
participação do Estado. 

A sua acção incidirá também 
na reparação e beneficiação dos 
edifícios escolares do concelho, al- 
guns em mau estado de conserva- 
ção, mas para isso conta com a 
respectiva comparticipação finan- 
ceira do Estado, pois as obras são 
de vulto e incomportáveis para a 
Câmara, com as suas fracas recei- 
tas ordinárias; o edificio escolar da 
Murtosa encontra-se em tão mau 
estado que só a sua demolição 
completa se justifica e a constru- 
ção de um edifício novo em sua 
substituição. 


Património 
dos Pobres 


Encontram-se concluidas mais 
três casas para habitação de tamí- 
lias pobres, no lugar de Maceda, 
da freguesia da Murtosa, ao lado 
de cinco, que há meses se encon- 
tram habitadas, Estas casas estão 
integradas no «Património dos Po- 
bres» e foram construidas a ex- 
pensas da colónia de murtoseiros 
residentes em Newark, Estados 
Unidos da América do Norte, e 
comparticipadas pelo Estado; são 
as casas de Newark números 1,2 
e3e atestam eloquentemente os 
belos sentimentos de solidariedade 
cristã e de amor à terra, que ani- 
mam os filhos da Murtosa, espa- 
lhados naquelas longínquas para- 
gens da América do Norte, com a 
terra mater sempre fresca e vivi- 
nha nos seus corações. 

Mais casas são precisas e com 
mais exemplos desta natureza con- 
tamos para aumentar o Património 
dos Pobres e assim resolver um 
problema da mais elevada impor- 
tância e necessidade do concelho: 
dar abrigo decente e condigno a 
quem o não pode obter, 


Lagutrop 


Agueda 


Águeda, 2;— Às geadas das 
últimas noites, que derreteram os 
batatais e a grande maioria das 
vinhas, comprometendo de forma 
assustadora a futura colheita, alar- 
mou os lavradores que em dois ou 
três dias viram ruír parte dos seus 
ambicionados projectos. Oxalá, ao 
menos, as restaútes culturas de 
algum modo os compense de se- 
melhante prejuízo. 

— Com 79 anos de idade faleceu a 
sr.* Angeliúa Marques, mais conhe- 
cida por «Angelina Tamanqueira» 
e quase com a mesma idade, a 
sra Generosa da Graça. Ambas 
deixam vários filhos e netos espa- 
lhados pelo país e estrangeiro. 


, Colraló 
Jum 


—""3-5-958 


e 


Centro de Acção Pastoral 


Sob a presidência do Se- 
nhor Vigário Capitular, reuniu 
na passada terça-feira a Co- 
missão Permanente do Centro 
de Acção Pastoral, a cuja exis- 
tência se devem já inúmeras 
iniciativas de grande alcance 
para a vida religiosa da Dio- 
cese. 

Entre os assuntos versados 
na última reunião foi estudada 
a organização da Semana de 
Estudos Sociais, a realizar no 
próximo mês de Julho, que to- 
mará por tema «O Problema 
Agrário ». 

As lições do curso estão 
confiadas a competentes mes- 
tres. Conta-se, já, com a co- 
laboração dos srs. Professor 
Castro Caldas, Dr. Francisco 
Inácio Pereira dos Santos, Enge- 
nheiro Manuel Rodrigues, Pa- 
dre Albano Vaz Pinto, Padre 
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mm 


Aurélio Granada e outros. 

O curso em preparação 
destina-se a sacerdotes e lei- 
gos, como tem acontecido nos 
demais anos. 

Na reunião a que nos re- 
ferimos foi resolvido distribuir 
pelo clero e demais semanis- 
tas inscritos -no último Curso 
de Pastoral o opúsculo recen- 
temente editado pelo Centro, 
contendo as conclusões e 
votos. 


Foi estudado o novo ceri- 
monial da Profissão de Fé, 
que será editado no presente 
mês de Maio. 


Finalmente, resolveu-se 
convocar a reunião geraldo 
Centro da Acção Pastoral pa- 
ra o próximo dia 29 do cor- 
rente. Vão ser convidados to- 
dos os sacerdotes da Diocese. 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


Rua de José Estêvão, 2; 


Departamento Maritimo 
dos Portos do Douro- 6 Leixões 


Capitania do Porto do Douro 
Edital n.º 8 


Capitão de mar e guerra 
João Paes Baptista de Car- 
valho, Chefe do Departa- 
mento Maritimo dos portos 
do Douro e Leixões e Capi- 
tão do porto do Douro. 


Faço saber que, nos ter- 
mos do art.º 5.º do Decreto- 
-Lei n.º 22479, de 25 de 
Abril de 1933, MANUEL 
MARIA BOLÁIS MÔNICA, 
proprieiário do navio-motor 
«VENCEDOR SEGUNDO», 
por o ter camprado à Caixa 
Nacional de Crédito, reque- 
teu autorização à Capitania 
do porro de Aveiro, para de- 
molir a dita embarcação, pe- 
lo que se citam os interes- 
sados e credores incertos a 
deduzirem as suas oposições 
no prazo de 30 dias a con- 
tar dos 30 dias posteriores à 
data deste Edital citação. 


Porto e Departamento 


AVEIRO 


FIOS DE 
Lã para TRICOT 


O maior sortido em qua- 
lidades nacionais e estran- 
geiras nas mais variadas 
cores, 


Enviam-se amostras 
Preço de Fábrica sem aumento 


ROSA & C. 


Fábrica de Lanifícios 
Telefone 22984 COVILHÃ 


PASSA-SE MERCEARIA 


Av, Dr. Lourenço Peixinho. 
Tratar na Rua do Comandante 
Rocha e Cunha, 67 — AVEIRO. 


Torne a sua casa 
e os seus produtos conhecidos 


anunciando no 


Comeio da Vouga 


Marítimo dos portos do Dou- 
ro e Leixões, 29 de Abril 
de 1958. 
O Chefe do Departamento, 
(a) João Paes Baptista de 
Carvalho 
Cap. mar e guerra 


VIAGENS POR AVIÃO 


LIGAÇÕES DIRECTAS PARA O CANADÁ POR 
AVIÕES RÁPIDOS E CONFORTÁVEIS DAT.W.aA, 


PASSAGEM — ( todos os impostos incluidos) 
Escudos 5.323$30 


Dirija-se à: 


SOCIEDADE COMERCIAL COTANDRE, L.DA 


Agentes Gerais de carga da T. W. A. 
Trans World Airlines para Portugal 


EM LISBOA: Largo de Santos, 1-1.º Dto — Tel, 666183/5 


NO PORTO: Rua da Nova 


Alfândega, 19-1,º Tel. 27215 


EA 


35958 — IColtdó 


cd 


Inéditos do Senhor Arcebispo 


——— PARAÍSO 


terra de Portugal 

passou o furacão fu- 
rioso que nós sabemos e que 
por pouco nos deitava a per- 
der. O ciclone foi um bei- 
jo de brisa em comparação 
da arremetida brutal. O toi- 
ro era tão bravo como era 
doido, 

Ora havia lá, em Luan- 
da, onde eu estava, um Co- 
légio de Irmãs para a edu- 
cação, tão necessária em to- 
da a parte, mas de um modo 
especialíssimo em terras de 
Africa a nós confiadas, da 
infância e da juventude in- 
dígena. 

O mundo espantado e 
revoltado viu com desdém 
um povo civilizador (mas 
que culpa tem o povo das 
asneiras que fazem os aven- 
tureiros do seu poder?!) ex- 
pulsar a golpes do Diário do 
Governo, que recebe indife- 
rentemente tudo o que lá 
querem pôr, os melhores 
agentes da cultura e da ci- 
vilização africana. Foi um 
escândalo de tal ordem que 
deu um golpe tremendo no 
chamado colonialismo euro- 
peu! Os destinos encarre- 
gam-se de ligar umas coi- 
sas às outras e de fazer so- 
frer os justos pelos pecado- 
res 


U estava em Luanda 
É quando por toda a 


Eu fui despedir-me das 
Irmãs a bordo do vapor 4m- 
baca que as reconduzia à 
Metrópole e da Metrópole 
ao desterro. Mas, longe de 
as encontrar sucumbidas 
pela injustiça da sua sorte 


e pelas incertezas do seu 
destino, elas pareciam mer- 
gulhadas no mesmo seu 
consueto mar de alegria. 
E, como não deixasse de 
transparecer no meu rosto 
qualquer traço ou transver- 
beração de surpresa, disse- 
-me assim uma delas: 

— Podem tirar-nos tudo 
aquilo que são capazes de 
tirar os ladrões. O que nun- 
ca nos poderão tirar é a pre- 
sença de Cristo em nós. Com 


Ele estamos sempre no Pa-. 


raíso! 
Quer dizer: o Paraíso é 
Ele!... 


x 


A lição que assim deram 
as Irmãs, no Ambaca, foi, afi- 
nal, aquela que já tinha da- 
do, há dois mil anos, Jesus, 
no Calvário. Ele não podia 
estar mais atormentado e 
humanamente infeliz do 
que ali, suspenso por três 
cravos entre o céu e a terra 
naquele madeiro. Era a pró- 
pria dor, vir dolorum, 

Ao lado d'Ele, igualmen- 
te pregado num tronco, ago- 
nizava um ladrão, que teve 
um lampejo de graça e en- 
controu forças para implo- 
rar ao Senhor: 

— Lembra-te de mim, 
quando entrares no teu 
Reino! 

O que vale o gemido de 
um penitente, quando sai 
de um coração esfacelado no 
sangue vivo da dor! O Se- 
nhor, a este grito de angús- 
tia e de esperança, respon- 
deu prontamente: 


REALISMO, = 


Era uma simples donzela 

da pequena aldeia de Nazaré. 

E de todos os que repararam nela 
nenhum perguntou: quem é? 


Passava, de bilha ao ombro, para a fonte, 

e à tarde apanhava lenha seca pelo monte. 
Sofreu, chorou e cantou também. 

Foi dona de casa, foi esposa e foi mãe. 

Viveu humildemente a vida mais singela ; 

mas ainda mais ninguém a viveu como ela!... 


E quem passava por ela, 


olhando-a, apenas via 


que era apenas uma donzela 
como qualquer outra judia, 


E desta Mulher que será abendiçoada 
de geração em geração, 
os historiadores de então 

não disseram nada, mesma nada. 


Nessa humilde donzela, 
tão singela, 


ninguém olhou mais além... 


E assim despercebida 
passou entre os judeus 
a nossa santa Mãe 


e a santa Mãe de Deus. 


Mário da Rocha 


—MHoje mesmo estarás 
comigo no Paraíso! 

O que equivale a dizer: 
daqui a nada, serei eu o teu 
Paraíso! Aguenta um mo- 
mento! 


x 


Assim como, quando é 
do inferno, a imaginação 
humana se deleita em agra- 
var de cores sombrias aqui- 
lo que já de si mesmo é 
profundamente sombrio, as- 
sim agora, no Paraíso, tam- 
bém tudo se tenta para co- 
brir de lantejoulas o ouro 
eterno da felicidade do céu, 
como se alguma coisa pudes- 
se acrescentar à visão intui- 
tiva de Deus o fogo de vis- 
tas das nossas festas. 

Nas mãos de S. João, ao 
falar do Paraiso, faíscam os 
diamantes, os topázios, as 
ametistas, os rubis, as tur- 
quesas, toda a espécie de 
joias que, à face da sabedo- 
ria infinita, não são mais do 
que arena exígua, uma pobre 
areia, na frase mesma da 
Escritura. E assim, conven- 
cido da inanidade dum tal 
esforço, ele acaba por afir- 
mar que não há língua que 
possa dizer, nem há pessoa 
que possa escrever, nem 
imaginação que possa con- 
ceber o que Deus prepara 
no céu àqueles que são dig- 
nos de o ver, não através 
de um véu, mas face a face, 
mais límpido que num es- 
pelho. Um anjinho a tocar 
rebeca ou um arcanjo a to- 
car violão, uma revoada de- 
les a bater as asas no meio 
das núvens, orquestras ce- 
lestes, são na realidade vi- 
sões poéticas, admiráveis e 
delicadas, mas não valem, 
nem de longe, o clarão inde- 
finido da presença de Deus, 
a descoberto, diante de nós. 
A eternidade quase não che- 
ga para, até ao fundo infi- 
nito da sua existência, o 
contemplarmos e d'Ele até 
ao fundo nos saciarmos. 


x 


Uma .camponesa de As- 
torga dizia ao oficial fran- 
cês que batera à sua porta, 
cansado de tantas batalhas: 

— Sois assim ignorante! 
José, mandou ela ao peque- 
nito, ensina a este senhor 
para que foi que Deus nos 
criou, 

Logo respondeu a criança: 

— Para o conhecermos, 
amarmos e servirmos na 
terra, e, depois, d'Ele eter- 
namente gozarmos no céu, 

O Paraiso dos anjos e 
dos homens é Deus. Tudo 
o mais é, à volta d'Ele, mol- 
dura doirada. 


PESE SOS ESSA 
CASAS... HÁ MUITAS!!! 


mas (389 Mas Utilidades 


HA SÓ UMA!!! 
Não confunda 


CASA DAS UTILIDADES 
E A eee 
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Panorama da ltália 


pelo Dr. Querubim Guimarães 


(O) comunismo, na Itália, é uma forte ameaça à paz re- 


ligiosa e à segurança social do país. É uma gran- 

de força política que se revela nas eleições, agora 

a repelir-se, e no parlamento, onde marca O se- 
gundo lugar nas votações, logo a seguir à « Democracia 
Cristã», este o partido do Governo que De Gasperi fundou 
e que, desde o termo da segunda guerra mundial, dirige 
os destinos da nação, mas tendo para isso de viver do 
sistema de coligações com os partidos do centro e mais 
«aparentados», nos seus programas e doutrinas. Vida 
sempre difícil, precária, dada a diversidade de interesses 
partidários dos coligados. 

O partido comunista, tal como na França, organizou- 
-se e afirmou-se à vontade no meio da confusão da <Re- 
sistência», onde se agasalhavam os revolucionários antli- 
-fascistas, entre eles, os mais aguerridos, os comunistas, 
que a tática moscovita, mandando aproveitar todos os en- 
sejos para a propaganda e para a infiltração, aconselhava 
a evidenciar-se como Os primeiros no combate contra o 
eixo Roma-Berlim. 

Daí o abrir-se-lhes a porta para componentes dos 
primeiros governos post-guerra e para entrarem no Parla- 
mento onde, tanto em França como na Itália, tudo emba- 
raçam, contando muito para cima de cem representantes 
em cada um desses países. Em Itália, chegou a sua força 
a amedrontar o Ocidente nas informações da então em- 
baixadora americana em Roma, Clara Luce, Os comunis- 
tas espalharam-se por várias regiões municipais e comu- 
nais da Itália, das quais Bolonha e Milão foram os princi- 
pais centros do chamado «Triêngulo Vermelho », ali 
dominante. 

Disso nos deu conta, em cáustica « charge », Gio- 
vanni Guareschi, no conhecido livro «D. Camilo e o seu 
pequeno mundo ». 

Os comunistas italianos chefiados por Taglialte, de 
cuja ideologia parece ter-se desgarrado o seu único fi- 
lho, Aldo, talvez convertido à fé cristã, por ter sido visto 
um dia em meditação num templo romano e por isso 
mandado à pressa para Moscovo, para aí se «reeducar », 
depois de capturado a bordo de um barco para emigra- 
ção clandestina, vissm sobretudo, na sua campanha revo- 
lucionária, a Igreja, e, com ela, o Papa, cujo alto poder 
espiritual temem mais que a força das armas atómicas e 
dos foguetões americanos. 

A violência dessa campanha anti-clerical toma agora 
mais volume — o que nos revelou o caso do Bispo de 
Prato — por se estar em trabalhos preparatórios da elei- 
ção de deputados a realizar no próximo mês. 

Embora diminuido em número depois da « destalini- 
zação » do ídolo derrubado pelo actual ditador, Krucht- 
chev, tem aumentado em intensidade de ataques à Igreja, 
em discursos e artigos ofensivos para ela e para O Papa, 
à medida que a Igreja se defende e defende a Fé nos 
centros mais atacados pelos vermelhos, como são os dois 
citados, Milão e Bolonha. 

Para contrariar o movimento comunista e deter a mar- 
cha do anti-religiosismo que ele fomenta, o Santo Padre 
nomeou, para as duas dioceses, dois grandes Prelados. 
Para Milão, o próprio Pró-Secretário de Estado, Mons. 
Montini, e, para Bolonha, o Cardeal Lercaro, que, para 
tal combate, organizou a acção dos «frades volantes », 


dos quais nomeou chefe, em toda a sua arquidiocese, Fr. 
Tomás Foschi. 


» 
& 
hernia 
Sucesso rápido e definitivo 


Com o moderno método, sem mola nem pelota 


MyOPLASTIC-HLÉBER 


a vossa parede abdominal será reforçada e os órgãos man- 
tidos no seu lugar «Como se fosse com as mãos», 

Leve, ligeiro e lavável, MYOPLASTIC é aplicado no 
nosso pais pelo especialista internacional 


Institut Herniaire de Lyon 
RESULTADO: milhares de herniados não pensam mais nem na 


sua hérnia nem na sua cinta. Vinde fazer um ensaio. E” gratuito. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rus de Coimbra 


DIA 14 DE MAIO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 13 BE MAIO 


Assinai e propagai o «Correio do Vouga» 
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Dr. E. Sousa Santos | 


Médico - Especialista de 
doenças das crianças 
Puericultura — —— 
RAIOS X 
Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 


Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 


Residência: Av. Salazar - B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES — 
Artur Simões Dias 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Consultas todos os dias, 
de manhã «e de tarde 


Aven. Dr. L. Peixinho, 110-1.0-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 


AVEIRO 


Consultório 633 
Telef. À fosidêncio” TOIO 


MARIO SACRAMENTO 


MÉDICO 


Consultas das gàs 11 
e das 15 às 17 h. 


R. do Tenente Resende, 8 
Telef. 844 
AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente de Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
[Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 
Consultas das 10*as 12 
e das 15 35 18 horas 


4 Consultório 716 
Telefones | qidencia ps 


Dr. H. BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Nariz e Gargonta; 


Broncoscopia, esofagoscopia 
e cirurgia plástica de especialidade 


Consultório : 
Travessa do Mercado, 5-1.ºD, 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultas des 11 às 12 e das 15 às 
18h, — Aos sábados des 10 às 13 h. 


Residência 725 


Telnfones | Consultório 780 


AVEIRO AVEIRO 


MSenkh ores Suristas 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.- 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


MATRILA 


Agente das Máquinas de Costura 


«TRIUMPHH» E «<HAID E NEU» 
( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 
MATRILÃ — Agente das Máquinas de Tricotar 
<K NILTTAX» 
[As únicas máquinas de tricotar premiadas com a medalha de ouro) 
MATRILÃ — Tem uma secção de malhas e miudezas. 


Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 


AU, DR. LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO 


AGENTE EM AVEIRO: 


Ourivesaria Aires Dias 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 


FIGUEIREDO LEITE | 


Médico Especialista 
Análises Clinicas 
[a] 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dto 
TELEF. 965 
AVEIRO 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
[incluindo 8nus e recto ) 


P. D. Filipe de Lencastre, 22-T..23326 PORTO 


Empregado 


Precisa-se, para pequenos 
serviços de escritório. 
Nesta Redacção se informa. 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 


AVEIRO 


Residência : 
Taipa -= Costa do Valado 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2* publicação 


Pela 1.º Secção deste Jui- 
zo, correm éditos de oito 
dias, contados da segunda 
publicação deste anúncio, 
citando os crédores dos in- 
solventes António Martins 
Gomes e mulher Maria do 
Rosário Martins Gomes, re- 
sidentes em Esgueira e bem 
assim estes mesmos insol- 
ventes, para no prazo dos 
éditos, disereim àcerca das 
contas apresentadas pelo 
administrador 'da massa in- 
solvente Manuel da Cruz e 
Sousa, desta cidade, 


Aveiro, 8 de Abril de 
1958. 
O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


Coltaló — 3:82988 
vga 


MEDICINA — CIRURGIA 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estôncia 
ramulo 
Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


CONSULTAS 


De manhã — às Segundas, Quertes e 
Sextas, das JO às 12 horas 

Da tarde — todos os dies das 15 
às 19 horas 


LEITE DA SILVA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 


Doenças das crianças 
RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 


Consultório. 
Rua Castro Motoso, 52 
em frente so Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 
e des 15 às 18 


ha. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1,9-€3g 
Ê Ras Residência: 
Telef. 588:— AVEIRO Avenida Salszar, 44 
Res. — Av. Salazar, 52 rich. D.to TEL. 327 AVEIRO 


—.. 


parelhos para surdos 


"a Farmácia Morais Calado 


Telefone 149 


Aveiro — 


No Sábado dia 10 de Maio próximo, A. MENDES 

OSÓRIO, técnico em Protése Auditiva, fará demons- 

trações gratuitas aos interessados que desejarem 

experimentar os aparelhos auditivos cujas marcas 

— Exclusivas — garantem uma reprodução excepcional- 
mente clara e possante. 


* Aparelhos de bolso imperceptíi- x 
veis e leves como uma PLUMA 

* * 
Óculos auditivos para Homens 


* e Senhoras —— * 


UM APARELHO OTICON 300 RESTITUIR-LHE-A A 


HARMONIA DOS SONS E A ALEGRIA DE VIVER 


ht Go E | 
bg A 
< 
= 


ta, MOT-h mod 
Oeulista, Mo 774 - AVEIR 


UA AGOSTINHO PINHEIRO» 
Ri 


É si] 
Pd ]) 

| Arménio 

UMA CASA QUE SERVE 

PARA SERVIR BEM 


Arsenio 


FAZENDAS = CAMISAS m GABARDINES 
* 


Depositário das malhas 
“AÉFE,, 


* 


SRANDE SORTIDO DE ARTIGOS FINOS 
n EXCLUSIVOS m 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 91 — TELEFONE 575 — AVEIRO 
| ext aco me, di — sro 815 amas | 


3-5.958 — o (A 
OPERA 


nopla fora a sede do mundo cristão do Oriente e viveiro du- 
ma pléiade brilhante de artistas e sábios gregos. Com a trans- 
formação de Constantinopla na capital do Império Otomano es- 
se grupo de intelectuais gregos refugiou-se por todos os cantos 
da Europa e, muito principalmente, na Itália que era o que mais 
perto se encontrava. Eis uma das razões, se não a principal 
delas, por que o Renascimanto começou na ltália. 

O Renascimento constituiu essencialmente numa revivescên- 
cia das culturas grega e romana em todos os seus aspectos, 
exceptuando um — o da música. Enquanto que as outras artes 
permaneceram adormecidas, desprezadas sob o pó do esque- 
cimento ao longo da Idade Média, a música continuou a sua 
caminhada evolucionista e progressista até atingir a fase do 
complicado estilo polifónico e madrigalista no século XVI. En- 
quanto que as oulras artes renasciam e se moldavam sob ba- 
ses clássicas ao espírito radical e ideatista do homem da Renas- 
cença, a música, essa não renascia: crescia, desenvolvia-se 
num rilmo distinto, original. Até que, nos princípios do século 
XVII, uma brilhante descoberta no mundo dos sons fez revolu- 
cionar a viagem da música através dos tempos — a descoberta 
da homofonia e, principalmente, do recitativo. À nova mono- 
dia veio beneficiar todas as formas da música e, talvez mais 
do que isso, teve o dom de criar uma outra e sublime forma 
de arte: a Ópera. 

Em Florença, o Conde Geovamni Baroi, uma espécie de 
Mecenas da música de seiscentos, reunia em sua casa poetas, 
sábios, e, principalmente, músicos, ao lado de actores, corte- 
sãos e outros, todos amantes apaixonados da arte grega. Des- 
se grupo de artistas faziam parte Jacopo Peri, Vicenzo Galilei 
(pai do astrónomo Galileu) e Givlio Caccini, grandes nomes 
da infância da ópera. Essas reuniões em casa do príncipe flo- 
rentino, que era, ele próprio, poeta e um pouco músico tam- 
bém, tinham como escopo máximo o renascimento da tragédia 
grega. E foi nelas que se urdiu a tal revolta contra a polifonia. 
Os Bardistas, como por vezes se lhes chamava, pretendiam fa- 
zer renascer O teatro grego, salientando a beleza e a simplici- 
dade do seu drama por meio da música. Para tal, à complexa 
composição polifónica dum Palestrina e dum Ortando di Lasso, 
contrapõem uma forma musical completemente diverso, antagó- 
nica—a homofonia. Na verdade, se o que eles procuram é 
conservar a simplicidade magnificente da tragédia clássica real- 
cando-a com a música, O único caminho a seguir é também o 
da simplicidade, da singeleza. E por isso às cinco, seis, sete 
vozes diferentes, entrelaçados numa combinação intrincada, 
que caracterizam a polifonia, preferem lôgicamente uma só 
voz, uma só melodia. E, assim, surge o recitativo. E o recita- 
tivo é o começo da ópera. 

Como se vê, quando a ópera aparece, tinham decorrido 
mais de cento e cinquenta anos desde a génese do Renasci- 
mento e estava-se já no dealbar da época barroca. 

Até 1.600, faltava à ópera o clima propício. A Renascença, 
com o seu ambiente idealista e a sua reduzida preocupação 
pelas coisas terrenas, não era propícia para a prolificação do 
drama musical. Ao passo que o barroco espectaculoso e fan- 
tasista constitui, na realidade, o campo ideal para a cultura da 
nova arte músico-dramática. 

Essa reacção contra o estilo polifónico concretizou-se com 
a primeira tentativa da ópera em 1594, ano em que faleceram 
os já referidos mestres da polifonia vocal. Essa ópera, escrita 
no estilo revolucionário do recitativo acompanhado, chamava- 
-se Dofne. O poema e a música pertenciam respectivamente a 
Oltavio Riomccini e Jacopo Peri de «Camarate » florentina. 
Pode dizer-se que Dafne foi a primeira ópera levada à cena, 
se bem que para uma audiência particular. Logo a seguir sur- 
ge uma outra obra no mesmo género revolucionário — Eurídice 
— também de Peri e escrita com a colaboração de Caccini e 
que foi apresentada públicamente em 1.600. E esta a data que 
geralmente se apresenta como sendo a do nascimento da 
ópera. Tal como os dramas gregos, estas obras compunham-se 
de cinco actos, terminando cada qual por um coro, que cons- 
titui exactamente o traço mais vivo de ligação entre a ópera 
e a tragédia helénica. O coro desapareceu mais tarde, com a 
ópera veneziana, vítima da economia e do carácter nitidamente 
comercial que começou a ter o espectáculo de moda do sé- 
culo XVI. Claro que tanto a Dafne como a Euridice tinham, 
sob o aspecto musical, uma configuração muito diferente das 
óperas mais modernas. Elas representavam os primeiros pas- 
sos, mais ou menos tímidos, vacilantes, ainda dum género de 
arte que muito havia de progredir e que havia de alcançar a 
maturidade e a preferência sobre todos os outros, no espaço 
rápido de cem anos. Com o aparecimento de Claudio Mon- 
teverdi, a Ópera perde o seu carácter de mera tentativa e a 
partir da composição Orfeão desse genial autor ganha um dos 
lugares mais destacados no mundo das artes e a sua consa- 
gração completa como uma das mais nobres e sublimes for- 
mas de expressão dos sentimentos humanos. ç 


Continuação da 8.º página 


Motores Diesel 


Vendem-se de 320 CV marítimos ou industriais, 
em bom estado de funcionamento. 


Carta a esta Redacção, ao n.º 2.610 


Jornadas Universitárias 
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que esta actualmente lhes dá; 
pedem-lhe que os forme não 
apenas como técnicos, mas so- 
breludo que os edugue como 
homens totais nas suas duas de- 
mensões: a humana e a divina. 
Neste aspecto, sim, contribuiu 
de alguma maneira para levan- 
tar de novo o problema, que 
já tem muitos anos de existên- 
cia, 

— Pessoalmente, como en- 
caras a possibilidade da cria- 
ção da Universidade Católica? 

— Acho que a concreliza- 
ção dessa ideia é possível, mas 
muito difícil. Sobretudo num 
país como o nosso, em que ao 
próprio ensino secundário con- 
fessional são postas tantas difi- 
culdades, é razoável supor que 
a uma Universidade Católica 
mais Óbices seriam levantados. 
Por outro lado, estou em crer 
que a grande maioria dos uni- 


versitários católicos, mesmo até 
os filiados em qualquer orga- 
nismo religioso, não vive o 
problema de maneira a deixar 
supor que abreçariam com en- 
tusiasmo a ideia da criação du- 
ma Universidade Católica. E 
para já, seria talvez preferivel 
que os professores que são ca- 
tólicos o demonstrassem me- 
lhor nas suas prelecções e não 
deixassem que outros, fazendo 
afirmações aniireligiosas, tomas- 
sem só eles a iniciativa de des- 
cer alé aos alunos, em vez de 
esperar que os alunos subam 
até à cátedra. 

— Muito bem, Luís Gonza- 
ga, acho que puseste o dedo 
na ferida. 

Trocámos ainda algumas 
impressões menos importantes 
e despedimo-nos, agradecen- 
do-lhe eu, muito reconhecido, 
o favor de ter dito estas pala- 
vras sinceras e entusiastas para 
a « Juvenília 2. 


Luis, Brandão, Pinhal, Martinho e 
Carlos. 

BEIRA-MAR — Violas; Ramos 
e Machado ; Valente, Piteira e Ne- 
lito; Mateus, Bagorro, Conde, Cor- 
reia e Melão. 

Arbitro — Albano Pereira, de 
Viseu, 

Marcaram os golos: Martinho e 
Mateus, na primeira parte; e Mar- 
tinho (2), Brandão e Luís, na se- 
gunda. 

A arbritragem foi fraca, preju- 
dicada ainda pela má actuação dos 
fiscais de linha, 


Campeonato Nacional da ll Divisão 
SORTEIO PARA A 2.º FASE 


Na passada segunda-feira, dia 
28, procedeu-se ao sorteio para a 
2.º fase do Campeonato Nacional 
da TII Divisão, que ficou assim es- 
tabelecido : 


1.º dia 
Sp. Fafe ou Famalicão — Beira Mar 
Oliveirense — Académico 
2.º dia 
Académico—Sp. Fafe ou Famalicão 
Beira Mar— Oliveirense 
3º dia 
Beira Mar — Académico 
Sp. Fateou Famalicão—Oliveirense 


Portanto o Beira Mar deslocar- 
-se-á amanha a Fafe ou Famalicão, 
o que já se saberá à hora da saida 
do nosso jornal, em virtude do 
protesto apresentado, que deve 
estar julgado nessa altura. 


A Piscina 
do Beira-Mar 


Está a sofrer grandes obras 
de beneficiação a piscina do 
Beira-Mar. 

O recinto já oferece um 
aspecto agradável e estamos 
certos de que, na presente 
época, será, como na ante- 
rior, uma esplêndida sala de 
estar para es famílias que 
acompanham os seus filhos 
para a prática dum desporto 
que, além de recreativo, é dos 
mais úteis para a humanidade. 

O seu funcionamento de- 
verá iniciar-se no corrente mês 
de Maio. 

Na época finda foram inú- 
meras as pessoas que fizeram 
a sua aprendizagem naquele 
recinto e ali se prepararam 
vários campeões regionais e 
um nacional. 


— Continuação da página 3 


Desporto 
Feminino 


Equipas do S. C. de Portugal 
em Aveiro 


A convite da filial leonina 
da nossa cidade, desloca-se 
a Áveiro, em data a fixar 
oportunamente, uma embai- 
xada desportiva feminina do 
grande Clube lisboeta, consti- 
tuída pela excelente classe de 
ginástica aplicada, o grupo de 
voleibol e as atletas do bad- 
minton e do ténis de mesa. 


A realização do referido 
festival ficou práticamente as- 
sente a quando da recente 
visita do Sporting Clube de 
Portugal, cujo apreço por 
Aveiro e, particularmente, pe- 
los seus Clubes desportivos, 
ficou indelévelmente assina- 
lado: 
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André de Mira Corrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 


Comunica aos seus clien- 
tes e amigos que mudou a 
sua residência para 


Avenida Salazar, 46 - 1/6 - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIRO 
Onde espera continuar a 
merecer o favor das suas 
ordens para 


Projectar, Dirigir e Fiscalizor 
obras de construção Civil 


Teixeiras & Sardos, 
Limitada 


Para os devidos efeitos 
se publica que por escritu- 
ra de 26 de Abril de 1958, 
lavrada nas notas do notá- 
rio, da Secretaria Notarial 
de Aveiro, Doutor António 
Rodrigues, a sociedade «Tei- 
xeiras & Sardos, Limitada», 
com séde na Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
procedeu à alteração do ar- 
tigo quinto, do seu pacto 
social, que ficou tendo a se- 
guinte redacção: 


Arte 5 —« Todos os só- 
cios são gerentes, sem cau- 
ção nem remuneração, mas 
para que a sociedade fique 
validamente obrigada é ne- 
cessário que em todos os 
seus actos e contractos in- 
tervenha o sócio Sebastião 
Teixeira da Rocha, o qual 
representará a sociedade 
em juizo e fora dele, activa 
e passivamente. Os assun- 
tos e documentos de mero 
expediente podem ser assi- 
nados por qualquer dos ge- 
rentes. 


$ tnico — Aos gerentes 
é expressamente proibido 
o uso da firma social em 
abonações, fianças, letras 
de favor e outras responsa- 
bilidades semelhantes, sob 
pena de o infractor respon- 
der para com a sociedade 
pelos prejuizos que lhe cau- 
sar com esse uso. 


Secretaria Notarial de 
Aveiro, 29 de Abril de 1958. 


O Ajudante da Secretaria, 


Raul Ferreira de Andrade 


O futuro Estádio Municipal 


Temos conhecimento de que S. Ex.º o Ministro das 
Obras Públicas mandou organizar um ante-projecto da 
localização do futuro Parque de Desportos da cidade, 
a fim de serem determinadas as bases de tão grande 


empreendimento. 


Parece, assim, que os desportistas aveirenses vão 
ver realizado um sonho de há muitos anos. 

E é justo que tal se faça. 

Aveiro já é uma grande cidade e os seus desportis- 
tas têm lutado sempre com todo o seu esforço, brio e 
galhardia para elevar bem alto o nome da sua terra. 

É seo têm feito com instalações deficientes, certa- 
mente que com mais vontade o farão com instalações 


próprias. 


actual Câmara Municipal do nosso concelho tem 
demonstrado todo o interesse para dotar a cidade com 


instalações desportivas condignas 


já tem realizado 


algumas obras de vulto pelas quais lhe está muito gra- 


to o público aveirense. 


O local apresentado pelo Presidente da Câmara, Dr. 
Alberto Souto, àquele membro do Governo, quando da 
sua vltima visita a esta cidade, para a construção do 
Parque de Desportos, é o situado na baixa existente 
entre as yuas do Cabouco e de Flomem Cristo, Fº, a 
dois passos do centro da cidade e com uma quase con- 
Jiguração natural para o efeito. 


JORNADAS UNIVERSITÁRIAS 


S Jornadas Universilá- 
rias de Fátima foram 
um acontecimento in- 
vulgar no nosso país 

e vieram demonstrar que hã 
ainda jovens que o sabem ser, 
nesta Terra de Santa Maria, 
que ainda agora está um pouco 
esquecida da sua missão histó- 
rica, cristã, civilizadora e uni- 
versalista. 

Não podíamos deixar pas- 
sar sem uma referência especial 
esta realização universitária ca- 
tólica, pelo que entrevistâmos 
o Presidente do C. A, D.C, 
Dr. Luís Gonzaga Torgal 
Mendes Ferreira, jovem diplo- 
mado hã um ano, aluno bri- 
lhante e infatigável apóstolo 
das coises de Cristo e da Na- 
ção. 

Encontrámo-lo em Coim- 
bra, na Universidade mais por- 
tuguesa e, depois dumas pala- 
vras preparatórias, começómos 
a nossa conversa. 

— Desde quando veio a 
ideia de realizar as jornadas? 
Não lhe parece que o Cor- 
gresso da Joc de 1953, pelo 
seu sucesso e saudade que dei- 
xou, pesou muito no assinalá- 
vel êxito das jornadas de Fe- 
vereiro deste ano? 

— Quando há 5 anos se 
realizou o Congresso dos Uni- 
versitários Católicos [o primei- 
ro foi organizado há mais de 
30 anos pelo C. A. D.C.) apre- 
sentou-se o volo final de se 
realizar dentro de 5 anos o 
novo Congresso. Estas jorna- 
das foram o corolário lógico e 
o sucedâneo ideal do Congres- 
so. Eu tenho para mim que elas 
substituiram, com vantagem, 
qualquer Congresso; o pró- 
prio local da sua realização 
— Fátima — é bem o sítio ideal 
para nos congregarmos quan- 
do estudamos qualquer pro- 
blema em cujas coordenadas 
aparece a Igreja. 

A concretização das jorna- 
das apareceu no penúltimo en- 
contro de dirigentes dos Orga- 
nismos Católicos Universitários, 
há ano e meio, em Coimbra. 
Aqui se decidiu a estrutura ge- 
ral desta assembleia magna dos 
universitários católicos portu- 
gueses. 

— Achas que as jornadas 


conseguiram os seus fins? E 
quais eram eles? Devia haver 
uma ideia principal... 

— Quando se decidiu le- 
var a termo estas jornadas, dois 
objectivos se visaram sobretu- 
do: que elas fossem uma reu- 
nião de estudo e um encontro 
de orações. E o próprio tema 
geral, «A vida do Cristo na 
Igreja», sugeria que não impor- 
lava apenas o estudo duns tan- 
tos problemas que nos interes- 
sassem, mas sobretudo que cada 
um integrasse a sua vida quoli- 
diana sob as directrizes e ensi- 
namentos da Igreja. Foi assim 
que ao longo desses dias estu- 
dámos, entre outros temas, «A 
natureza e necessidade da ora- 
ção», «Valor construtivo da 
ascese na Igreja», «A integra- 
ção na Igreja pelos sacramen- 
tos» e outros de ordem mais 
doutrinária, como os temas «O 
cristão e a Família», «O cristão 
e a vida cívicas, «O cristão e 
a profissão» e «O cristão e a 
cultura». 

Se as jornadas consegui- 
ram estes fins. é mais difícil a 
resposta. Por um lado, o seu 
fim imediato alcançou-se, mas 
já é um tanto problemático que 
o seu fim imediato se atinja; e 
isto porque depende de cada 
um de nós o continuarmos a 
viver os problemas ali debati- 
dos e a estudar cada vez me- 
lhor a nossa posição de caló- 
licos, na Igreja e na vida. 

— Tens razão, não basta o 
exterior, é necessário que cada 
um de nós continve a estudar e 
a agir. Diz-me: qual a impres- 
são desses dias memoráveis que 
guardas com mais amor e satis- 
fação 2 

— Todos os momentos das 
jornadas são inesquecíveis: e 
não apenas das jornadas em si, 
mas igualmente da lenta prepa- 
ração que ao longo de vários 
meses tivemos... 

— Sim? Em que consistiu 
essa preparação 2 

— Sem dúvida que o êxito 
das jornadas se deve em gran- 
de parte às reuniões prepara- 
tórias de estudo, às missas que 
tivemos sos sábados, às ora- 
ções e secrifícios oferecidos 
pela nossa realização. Quanto 
à impressão que mais fundo ca- 


NOTAS ESSENCIAIS 
DA JUVENTUDE: 


» Curiosidade de saber 


»* vontade de amar 


* espirito agressivo 


— GIOVANI PAPINI 


lou, saliento a grandiosa pro- 
cissão de velas que leve o con- 
dão de nos chamar, logo no 
início do programa, a conscien- 
cializar a nossa responsabili- 
dade como cristãos e universi- 
tários. Quem assistiu a esta pro- 
cisão de velas há-de certa- 
mente ter sentido o mesmo en- 
tusiasmo perante aquelas vozes 
a saudar a Senhora. 

— Não te parece que com 
essa consciencialização e mani- 
festação de quase 2.000 uni- 
versitários se deu mais um pas- 
so para a desejada Universida- 
de Católica ? 

— Bem; a influência das Jor- 
nadas no problema da Univer- 
sidade Católica só pode ser 
indirecta, na medida em que 
vem chamar a atenção dos res- 
ponsáveis pela educação nacio- 
nal para a existência dumas 
centenas de estudantes que pe- 
dem à Universidade mais do 
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(NOTICIÁRIO 


| A Cruzada Missio- 
| nária dos Estudan- 
tes continua em to- 

dos os países. Em 
Portugal há dois Círculos 
Missionários entre os uni- 
versitários de Coimbra e 
Lisboa e quatro entre alu- 
nos do ensino secundário. 
(O Missionário Ilustrado). 


O Rev. Dr. Cassia- 

no Abranches, nu- 

ma conferência na 

Associação Católi- 
ca do Porto sobre «Pio XII 
e a Educação», no dia 2 de 
Março, disse: «A tarefa 
educativa da juventude 
deve ser o resultado de 
colaboração mútua da Fa- 
miília, da Igreja e do Esta- 
do». Lamentou que se ve- 
rifique no nosso país um 
certo estadismo pouco res- 
peitoso dos direitos da Fa- 
mília e da Igreja. (Novi- 
dades). 


Antes do Comunis- 
mo havia, na China, 
3 universidades ca- 
tólicas, 189 colégios, 
1.500 escolas elementares, 
2.243 escolas rudimentares, 


OMO é óbvio, a ópera 
não surgiu de súbito, 
como que miraculosa- 

mente, na história do progres- 
so humano, não foi inventada 
de um momento para o outro 
como algo de original, fulgu- 
rante, por qualquer espírito 
superiormente esclarecido e 
inspirado. Pelo contrário, ela 
representa o resultado duma 
evolução que durou mais de 
30 séculos. E, como qualquer 
outra forma de arte, a linha 
da sua existência deve ser 
acompanhada sobre 'o pano de fundo da civilização e por 
isso sujeita a todas as vicissitudes culturais e sociais. Como 
forma de expressão do espírito, o seu desenvolvimento há-de 
necessôriamente reflectir o desenvolvimento desse mesmo espí- 
rito, em todas as suas manifestações. 

Não é nossa intenção, porém, revelá-la sobre este aspecto 
político — chamemos-lhe assim. Esforçar-nos-emos em dar, sô- 
mente, uma imagem quanto possível clara e forçosamente con- 
cisa de como a ópera surgiu na história da humanidade civili- 
zada — dos seus antecedentes mais remotos e dos elementos 
mais próximos que influiram decididamente na sua génese. 

Tal como a tempestade que se anuncia de longe, a ópera 
teve também os seus prenúncios. Como consequência da fu- 
são do teatro com a música, ela é — para usar uma metáfora 
corrente — um fruto cujas sementes estavam já lançadas desde 
O nascimento destas duas últimas formas de arte. Fra neces- 
sário sômente esperar que elas se encontrassem e se unis- 
sem uma a outra num abraço harmonioso. Assim, era inevitá- 
vel que qualquer dia o espírito do homem músico desse conta 
de tal possibilidade e tentasse criar um novo meio de se ex- 
pandir e comunicar. As primeiras tendências nesse sentido, se 
bem que muito ténues, começam a desenhar-se na antiguidade 
clássica. Era relevante, já nessa altura, a função desempenhada 
pela música no teatro grego. Os declamadores dos dramas 
de Sófocles, Esquilo e outros poetas trágicos da Grécia antiga 
faziam-se muitas vezes acompanhar por instrumentos de corda 
e de sopro. Além disso, é quase inútil relembrar o papel im- 
portantíssimo desempenhado pelo coro no drama grego. Como 
se vê, dera-se já um grande passo no sentido da tal aproxima- 
ção entre a música e o teatro. Claro que isto constitui apenas 
um prelúdio, um prelúdio longínquo, imperceptível, daquilo a 
que pode chamar-se a verdadeira ópera. Contudo, por aqui 
se vê que, antes de mais nada, as influências que conduziram 
à concepção da ópera podem ir buscar-se ao teatro da Gré- 
cia Antiga. E veremos que a ópera surgiu exactamente da ten- 
tativa de fazer renascer o drama helénico e de engrandecê-lo 
ainda mais em todo o seu poder e simplicidade por meio do 
acompanhamento musical. Essa tentativa, revestida de carécter 
revolucionário, brota na Itália nos fins do século XVI. Na rea- 
lidade, como todos sabem, o berço da ópera foi a Itália, tal 
como o foi de uma das maiores revoluções culturais de todos 
os tempos, a Renascença, verdadeiro marco milenário na 
história da civilização humana. 

O Renascimento clássico começa no ano de 1453 com a 
tomada de Constantinopla pelos turcos. Até então Constanti- 
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introdução 
ao seu estudo 


E ——eeeeem eee, 


Saiu mais um 
216 hospitais, 781 dispen- 
sários, 5 leprosarias, 254 
orfanatos e numerosos 
institutos de cultura e for- 


tro Extra-Escolar de 
Aveiro; que continue, pelo 


mação religiosa. Hoje, a Menos como até aqui, são 
“ , 

Igreja foi privada disto OS nossos votos. Parece 

tdo, queo R,1I.n.º 10 vai fazer 


um jornal; esperamo-lo 

Há na Holanda uma Com expectativa. 
obra, «A porta aber- 

ta» (Deopen Deur), 

que tem por fim le- 

var à consideração dos ho- 
mens o problema religioso 


Vamos abrir uma 
secção de consultas 
sobre problemas de 
cultura, moral, re- 


e da Verdade. Apostolado 
público e privado por pa- 
dres e leigos, sendo os 
principais e mais numero- 
sos assistentes, jovens ca- 
tólicos, protestantes e in- 
diferentes. (Atma). 


ligião, namoro, profissão, 
ciências, etc. Uma espécie 
de correio dos leitores, que 
esperamos seja de molde 
a interessar todos os jó- 
vens que lêem a «Juveni- 


nú- 

mero do «Prà Fren- 

tel», jornal do cen- 
lia». 


ANO XxvIll — N.º 1396 
Aveiro, 3-5-1958 


(Espaço reservado ao endereço) 


